Empreender para a integração, a igualdade de oportunidades e a coesão social
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O conjunto de serviços GARE-BTT-BTTi foi criado em 5 de Abril de 1979 em Besançon. Hoje, esta estrutura de inserção é constituída por 3 empresas e uma SARL: 

· Um organismo de acção social que acolhe cerca de 650 pessoas por ano. 

· Um albergue que acolhe, exclusivamente, "ex-reclusos". Trata-se de um tipo de alojamento em apartamentos onde são recebidos cerca de 40 ex-reclusos por ano. 
· A empresa de inserção BTT que dispõe de cerca de 70 postos de trabalho, oferecendo mais de 100.000 horas de actividade assalariada na zona de Besançon. 
· A SARL BTTi, empresa de inserção de trabalho temporário que realiza cerca de 22 ETP, permitindo às pessoas, através de ocupações temporárias, aceder ao mundo da "empresa normal". 
Esforçamo-nos assim, para combinar o melhor possível, acolhimento, acompanhamento social e postos de trabalho oferecendo a cada uma das pessoas que nos procuram, os instrumentos e as condições indispensáveis para reencontrarem uma estabilidade pessoal, uma autonomia e uma participação social plena. Neste âmbito de acção, as empresas de inserção geridas pelo nosso organismo, desempenham um papel particularmente determinante para ajudarem as pessoas que a elas recorrem, nomeadamente os "ex-reclusos", a readquirirem a confiança em si próprios e no futuro. 

A empresa de inserção é uma verdadeira empresa, mas uma empresa diferente. Desenvolve uma actividade económica de produção de bens ou de serviços que constitui o quadro e o apoio de uma pedagogia dirigida exclusivamente a populações em situação de precariedade persistente, de vulnerabilidade social, de abandono ou de ruptura. Os objectivos desta pedagogia que se apoia em todos os recursos e na experiência do mundo empresarial, é oferecer a cada um a possibilidade de aceder a uma estabilidade pessoal, à autonomia, à cidadania e certamente ao mundo do trabalho, ou seja, a uma formação qualificante e a um emprego. A BTT é uma das mais antigas empresas de inserção em França.
A mesma sigla e a mesma identidade jurídica abrangem desde há vários anos, três empresas diferentes: 
1. A BTT Construção, actividade que emprega hoje 55 pessoas, das quais 37 são postos de inserção. A sua actividade é repartida por três áreas: a alvenaria tradicional, de divisórias secas, pintura e papel de parede. É uma empresa conhecida e reconhecida, que hoje representa a segunda empresa de divisórias do aglomerado de Besançon (mais de 74.000 m² por ano). A BTT realizou um terço do novo Palácio de justiça, e a totalidade da renovação do antigo. Um ex-reculso que participou nesta obra revelou-nos que era a primeira vez que entrava num tribunal sem algemas! Uma forma, através do trabalho de alterar positivamente a percepção de si próprio e do mundo!

2. A BTTt (empresa de reciclagem) com cerca de 29 postos de trabalho, dos quais 24 em inserção. A actividade desta empresa, realizada em parceria com CFF Recycling, consiste em gerir a actividade de triagem dos desperdícios domésticos limpos e secos. Esta actividade de tipo industrial é acessível a todos, mulheres ou homens, mesmo sem formação ou experiência prévia. Em contrapartida é uma actividade que oferece uma experiência de trabalho em ambiente industrial, que prepara o regresso a um emprego no sector tradicional.
3. BTTm (BTT mecânica) é uma empresa de subcontratação industrial com 12 postos de trabalho dos quais 10 de inserção, sendo 80% ocupados por mulheres. 

Para concretizar o seu objectivo de inserção, a BTT é financiada pelo estado e por colectividades. Estes financiamentos que remuneram o serviço de inserção prestado à colectividade, representam cerca de 28% dos seus recursos, os restantes 72% constituem o seu volume económico de negócios (2,2 milhões de euros em 2006). Cada pessoa contratada pela BTT beneficia de um contrato de trabalho normal, a tempo inteiro, por um período de contratação que não pode exceder 24 meses, mas que decidimos limitar a um período que varia entre os 12 e os 15 meses de acordo com as especificidades e percursos de cada um. A empresa aplica a regra da participação ao conjunto dos seus assalariados, incluindo aos que se encontram com contrato de inserção. A BTT representa hoje uma empresa de 100 pessoas, dispõe do conjunto de instâncias de representação do pessoal e paritárias que gerem as relações sociais da empresa e garantem (e sempre que possível favorecem) a expressão de todos os empregados.
4. A Sarl BTTi (Trabalho Temporário de Inserção de Besançon) é uma empresa de inserção que desenvolver a actividade de inserção através de trabalhos temporários. Tal como qualquer outra empresa deste ramo, identifica as necessidades existentes ao nível das empresas e procura encontrar as pessoas com um perfil adequado acordando com a empresa os postos que esta ou estas podem assumir. As condições de funcionamento, de estatuto e de remuneração, são idênticas às de uma empresa de trabalho temporário tradicional. No entanto, como uma empresa de trabalho temporário contrata exclusivamente pessoas que dependem de um percurso de inserção, aprovado pela ANPE. Esta é uma actividade que pressupõe um importante trabalho de acompanhamento, de follow up  e de um grande envolvimento com as empresas clientes.
O conjunto Btt-BTTi ofereceu em 2006, quase 140.000 horas de trabalho assalariado a 248 pessoas. Como empresa diferente, mas sem dúvida uma empresa, a empresa de inserção está sujeita ao Imposto sobre as Sociedades (IS), à taxa profissional e recolhe o IVA. Contribui por conseguinte, através do trabalho do conjunto dos seus assalariados, para o financiamento das caixas de solidariedade, das políticas públicas e para a produção de riqueza da região. Isto significa que as populações até aí "consumidoras" de prestações sociais, tornaram-se produtoras do financiamento destas prestações e, mais globalmente, produtoras de riqueza para o país. É no entanto necessário dar-lhes a oportunidade de fazê-lo!
O contexto Europeu
A rede Europeia das empresas sociais de inserção ENSIE (European Network for Social Integration Enterprises) foi oficialmente criada em Bruges (Bélgica) em Maio de 2001. Isto não aconteceu por acaso, mas resulta de uma sucessão de contactos, reuniões de trabalho desenvolvidas desde 1995 e que conduziram à elaboração de um primeiro documento intitulado "Práticas diferentes, uma vontade comum" (Maio de 1997).
A criação da ENSIE constitui uma etapa decisiva, que mais do que um resultado, representa um investimento realizado por seis redes nacionais (5 países diferentes e 1 rede Europeia - a CECOP). É evidentemente um projecto ambicioso, complexo de implementar, e sobretudo difícil de manter a longo prazo.
O caminho percorrido durante estes seis anos permitiu-nos construir as bases representativas de uma verdadeira rede europeia para o nosso sector, de elaborar os fundamentos identitários do nosso movimento e definir o papel indispensável que deve assumir tal rede tanto para garantir na Europa, o reconhecimento das empresas que representamos, como para contribuir para o seu desenvolvimento, em cada um dos países-membros. Hoje, a ENSIE ASBL representa:

· 14 Redes nacionais e regionais de empresas sociais de inserção;
· 10 Países-membros da União Europeia;
· 1.500 Empresas diferentes;
· 220.000 Assalariados.
Trata-se evidentemente de uma primeira etapa; é indispensável alargar a nossa representação e o número de países-membros. Mas independentemente desta dimensão quantitativa de representação da ENSIE, há certamente a questão do seu projecto, as suas posições, e as suas prioridades de acção. Em primeiro lugar, determinamos os critérios identitários e os pareceres que permitem definir as finalidades que nos juntam e por conseguinte na base das quais outras se poderão juntar à rede no futuro.
Os fundamentos identitários são os seguintes: 

1. Empresas cujo projecto social é a integração social e a cidadania; 

2. Empresas posicionadas no sistema económico; 
3. Empresas com uma forte dimensão pedagógica:
· Uma pedagogia de socialização baseada, por um lado sobre os direitos e deveres dos assalariados e por outro lado sobre a comunidade que empreende.

· Uma pedagogia de aprendizagem profissional baseada na aposta na situação real de produção onde o "know-how" profissional é apreendido, iniciado e adquirido pela prática do ofício;
· Uma pedagogia do percurso de inserção baseada por um lado na obrigação de tratar os obstáculos pessoais ou sociais e por outro lado na gestão da integração num posto de trabalho de produção.
Antes de sermos reconhecidos a nível, institucional ou pelas redes da economia social, foi essencial analisar os pontos fundamentais nos quais se baseava o nosso reconhecimento mútuo, etapa indispensável para construir um percurso e uma causa comum. Conjugar as nossas diferenças, superando o obstáculo das nossas diversidades.
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Conjugar as diferenças, superando o obstáculo das diversidades
A nossa posição construída ao longo dos anos tem hoje um sentido pleno. Aprendemos a trabalhar juntos, a ultrapassar especificidades culturais, históricas, económicas, sociais e institucionais. Nem sempre foi fácil e é necessário manter um estado de espírito permanentemente positivo e aberto. Esta evolução efectua-se a três níveis: 

· No início, cada um interroga-se "porque é que os outros não fazem como nós?" 

· Seguidamente, cada um chega a interrogar-se "porque não fazemos como eles?" 

· Por último, interrogamo-nos "o que é que se quer realizar e desenvolver em conjunto?"
Estas etapas não são únicas e não se ultrapassam apenas uma vez. É necessário continuar a ser permanentemente vigilantes, porque ao primeiro equívoco, as nossas "naturalidades específicas" voltam a impor-se rapidamente. Várias iniciativas e acontecimentos determinaram o nosso emprenho e a afirmação do nosso projecto:
· O projecto Elexies (as Empresas sociais lutam contra a exclusão) realizado com o CECOP e a rede EMES (rede dos investigadores em economia social). Este trabalho permitiu descobrir formas diferentes de trabalhar contra a exclusão na Europa.

· O projecto RIESI (as relações industriais nas empresas sociais de inserção) tinha por objecto inicialmente fazer um ponto da situação das modalidades e das instâncias representativas dos assalariados nos diferentes países da Europa. Mais globalmente, tratava-se de reflectir sobre os sistemas de representação nas empresas, o diálogo social e a vida democrática. Era certamente a ocasião de reflectir sobre o papel as empresas de inserção. no acesso à cidadania das populações em situação de ruptura e vulnerabilidade social.
A participação e a intervenção de ENSIE na sessão de abertura da 2ª Conferência Europeia de Economia Social em CRACÓVIA (do 27 e 29 de Outubro de 2004) constitui um acontecimento que contribui para validar a pertinência da nosso trabalho, divulgá-lo e legitimá-lo, com as suas especificidades, junto das grandes redes da economia social activas a nível Europeu. 

Pela primeira vez "as empresas sociais de inserção pela economia" são citadas ao lado das cooperativas, das mutualidades, do vasto sector associativo (agrupadas a nível Europeu na CEPA-CMAF), como um dos mecanismos que "contribuem para o apoio e para o desenvolvimento do emprego, para o desenvolvimento local, para a coesão social e, por conseguinte, para o reforço do modelo social Europeu".
Este reconhecimento constitui uma forma de sair do anonimato e possibilita-nos, através do estabelecimento de alianças, os apoios indispensáveis à promoção do nosso projecto social, da nossa maneira de empreender, situando a nossa acção neste movimento mais vasto de redes de actores que se mobilizam para que a economia social, apesar da sua heterogeneidade se afirma como "uma componente fundamental do modelo económico e do modelo social europeu". 

À luz dos últimos acontecimentos que agitam a actualidade, a Europa política enfrenta enormes desafios de consolidação e de desenvolvimento em cada um dos Estados-Membros. 

Um segundo acontecimento permitiu-nos avaliar o desafio desta mobilização, destas alianças e o papel que rede como ENSIE deve ter. A 11 e 12 de Março de 2005 celebrou-se no Luxemburgo uma conferência intitulada: "Economia Social e Solidária, actor central da coesão social e a estratégia de Lisboa". Sem nos concentrarmos demasiado em formulações que poderão não nos dizer respeito e originar crispações, interessa reflectir sobre os desafios que se nos colocam e em primeiro lugar sobre a visão da Europa definida em 2000 pelo Conselho Europeu designada por "Estratégia de Lisboa".
O Conselho Europeu de 2000 designou, paralelamente aos objectivos do crescimento e do pleno emprego, o objectivo da "coesão social" que passa pela luta contra a pobreza e a exclusão, a mobilização das políticas europeias e os Estados-Membros para a igualdade, a dignidade, a autonomia e a participação cidadã. 

Resumindo, ainda que as prioridades fossem muito centradas na economia havia uma vontade, pelo menos ao nível das intenções de não se separar finalidades económicas (crescimento, emprego), sociais (coesão social e cidadania) e ambientais (desenvolvimento sustentável). Em 2005, no Luxemburgo, esta estratégia devia ser objecto de uma revisão e de uma reactivação, que o tumulto actual parece ter deixar em stand by. Ao mesmo tempo os debates de hoje demonstram que há urgência, para a Europa, como para cada um dos países da UE, de traduzir estas intenções em actos e que neste questão, uma boa parte dos cidadãos europeus exprimem as suas dúvidas e mesmo decepções. Estes debates e estes desafios determinam a evolução no contexto político, social e económico no qual desenvolvemos a nossa acção e que condicionam o nosso futuro. Trata-se por conseguinte de um debate no qual devemos implicarmo-nos, organizarmo-nos, definir posições claras e estabelecer alianças à escala da Europa para atingirmos uma dimensão, relevante e reconhecida de movimento organizado, dotado de uma capacidade de influência real.

Todos os acontecimentos, todas as confrontações mas também todas as tomadas de consciência que balizam a construção de um movimento europeu, que deve afirmar-se por ele mesmo mas em relação com outros, revelam a urgência que há em desenvolver um espaço organizado de diálogo e de confrontação onde as diferenças tornam-se fonte de enriquecimento da experiência e dinamismo de um projecto colectivo, para além das especificidades e dos corporativismos mais diversos: como criar a identidade, a capacidade de avançar com propostas sem impor um modelo standard, sem intransigência, sem enveredarmos por um “inodoro politicamente correcto"? "A dimensão europeia obriga-nos a reconsiderar muito concretamente as perguntas que agitam permanentemente qualquer projecto colectivo."
Uma aposta exigente mas indispensável

Após ter definido os princípios identitários fundamentais da empresa social de inserção europeia, podemos expressar o essencial do que nos junta e identifica.

A ENSIE deve, graças ao envolvimento de cada um dos seus membros, intensificar a sua acção com vista a dar a conhecer e a reconhecer a importância da contribuição destas empresas no seio do mercado, que se trabalham para a integração social e para a cidadania. Existem hoje três eixos de intervenção prioritários:

· Reforçar a representação da ENSIE acolhendo os novos países membros da EU e as novas redes representativas.
· Intensificar a cooperação com as redes da economia social, mas também de luta contra a pobreza e a exclusão. Para sermos conhecidos e reconhecidos ao nível europeu devemos antes de mais ser reconhecidos pelas redes que beneficiam já de um reconhecimento europeu e de uma capacidade de influência.

· Multiplicar os contactos com as instâncias europeias (Comissão, Direcção e Divisões da CESE) e a nossa participação nas reuniões temáticas sobre o emprego e a inclusão social de forma  a beneficiar por sua vez de uma real tomada em consideração do que realizamos e de uma efectiva capacidade de influenciar.
ENSIE é uma bela e nobre aventura feita de convicção, de solidariedade, de envolvimento e de amizade. A ENSIE construiu-se lentamente, mas construiu-se. A ENSIE através do seu envolvimento em parceria com outros actores europeus da economia social e da luta contra a pobreza e da exclusão dá o seu contributo para a construção de uma Europa com capacidade de conjugar o desenvolvimento económico, igualdade de oportunidades e coesão social. Se o desenvolvimento sustentável passa indiscutivelmente pela luta contra “o aquecimento do planeta”, passa igualmente pela luta pelo “aquecimento da solidariedade” entre os cidadãos e os povos da Europa. 
� Orador na “Conferência sobre Economia Social” promovida pela REAPN, que decorreu no Porto, no dia 24 de Maio de 2007.
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